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1. Blaise Pascal (1623 – 1662)
Vida: filho de alto magistrado e encarregado dos impostos, nasceu em Clermont-Ferrand (França) e aos 19 anos inventou a primeira calculadora mecânica. Aos 23 anos pesquisa a pressão atmosférica e converte-se ao jansenismo (Jansênio: a salvação depende só da graça). O místico e o cientista conviveram em sua alma. 

Crítica a Descartes - Deus: “Não posso perdoar Descartes; bem quisera ele, em toda a sua filosofia, passar sem Deus, mas não pôde evitar de fazê-lo dar um piparote para por o mundo em movimento; depois do que, não precisa mais de deus”

Crítica a Descartes – o método: “o coração tem razões que a própria razão desconhece”. A alma humana trabalha com princípios – como os da geometria, divisão infinita do espaço – que não podem ser demonstráveis. Pascal afirma e sabe pela prática de pesquisador, que certos conhecimentos não se obtêm pela dedução lógica, mas pelos resultados de experimentos. Também sabe que para cada tipo de conhecimento usam-se métodos diferentes, sendo impossível um único método.  Experimentos com o tubo de Torricelli evidenciam que “espírito de geometria” (como queria Descartes) de nada vale neste caso e  deve ser substituído pelo “espírito de finura”.
Crítica a Descartes – a razão:  as idéias claras e distintas de Descartes são apenas  idéias-limites, aceitas porque  é impossível demonstar, revelando a fragilidade da razão. (Poder das moscas) 

Pascal  rompe a tradição cristã de provar a existência de Deus. Restitui e defesa da fé e afirma: “é preciso crer, não compreender”. A transmissão do pecado original, por exemplo, é incompreensível, mas necessária para que a vida humana faça sentido.

A condição humana: “infinitamente incapaz de compreender os extremos.  Tanto o fim das coisas como seus princípios permanecem invencivelmente ocultos num segredo impenetrável, e é-lhe igualmente impossível ver o nada de onde saiu e o infinito que o envolve”.

2. Friedrich Nietzsche (1844 – 1900)
Vida: nasceu em Röcken (Alemanha), em uma família de pastores protestantes. Era carinhosamente chamado pelos colegas de pequeno-pastor. Estudou filosofia em Bom e Leipzig. Foi admirador de Schopenhauer e Wagner, mas apaixonou-se pela esposa deste. Estudou a relação entre música e tragédia grega. Em 1844 publicou Assim Falou Zarastrusta. Morreu em Weimar, provavelmente de sífilis. 

Tarefa da Filosofia. Nietsche escreve por meio de um estilo literário, aforismos e sobreposição de temas que, no entanto, revela um eixo: analisar a civilização e a questão da existência humana, colocando o filósofo como a “má consciência de seu tempo” e a filosofia como “educação superior da humanidade”. 
Estágios da civilização. A história do Ocidente apresenta um percurso ideológico em três estágios: o do “tu deves” (domínio da moral e da religião), o do “eu quero” (niilismo ou queda da moral e libertação da vontade) e o do “eu sou” (nova relação do indivíduo com sua existência).

Niilismo: momento histórico (final do século XIX) em que se corroem os valores supremos (a morte de Deus cristão e da moral). Para Nietsche, neste período o homem perde a ilusão de atingir verdades definitivas e se nada é verdadeiro, tudo é permitido. Se o mundo-verdade não mais existe, tudo é questão de interpretação, inclusive o cristianismo passa a ser apenas uma perspectiva a mais. 

Moral de escravos. Após Platão e com o surgimento do cristianismo, a civilização constitui e cristaliza uma moral baseada no ideal de sociedade isenta de conflitos (ideal presente em sistemas filosóficos do século XIX – o fim das contradições). Mas este ideal pressupõe indivíduos que não entram em conflito porque não aspiram a mais nada; suas vontades estão paralisadas e suas qualidades serão o altruísmo, a piedade, o desapego, isto é, um ideário de esgotados, “uma vontade anêmica”. A civilização enaltece, portanto, como valor supremo a obediência, promovendo o homem como um escravo, um ser domesticado, uma animal do rebanho.  
Moral dos Senhores. Nietsche sustenta que uma outra moral existiu, antes da “decadência platônica”. Havia então uma civilização baseada no elogio do conflito. Um grego do bom período não conhecia felicidade sem luta, nem vitória sem nova disputa. A afirmação da pessoa supera as virtudes cristãs e a vida seria a expressão da vontade de potência. A vida social corresponde ao sistema de Heráclito, que apresenta um universo onde as tensões e os conflitos perduram pela eternidade.
3. Jean-Paul Sartre (1905 – 1980)
Contexto: a incorporação na noção de desenvolvimento histórico no pensamento filosófico levou a um afastamento das pretensões referentes a verdades absolutas, pensamento puro e sistemas rígidos e universalizantes. Neste contexto a filosofia tornou-se mais atenta ‘as contingências da vida e à questão da liberdade, ou da existência humana. Nietsche teve grande influência no surgimento do existencialismo ao equacionar a relação entre valores positivos e negativos e sua repercussão sobre o potencial humano.
“A singularidade humana não se esgota na consideração do homem como sujeito do conhecimento ou como criatura finita frente a uma transcendência criadora. Para as filosofias da existência o homem é sujeito de todas as suas ações, construtor de seu devir e,no limite da finitude, artífice solitário de sua liberdade”

(Abrão, Bernadete Siqueira História da Filosofia, Nova Cultural, 2004)
Vida de Sartre: nasceu em Paris, logo perdeu o pai e foi viver com o avô. Estudou na Escola Normal Superior, onde conheceu Simone de Beauvoir. Escreveu ensaios, peças de teatro, tratados filosóficos, romance, contos, análises políticas e crônicas. Entra no PCF em 1952 e o abandona em 1956 (invasão da Hungria). Apoiou o “maio de 64” dos estudantes franceses  e vários movimentos políticos de esquerda e anti-racistas.
A Existência. No homem a existência vem antes da essência. Não há natureza humana, há uma condição humana. Assim, o homem nada é enquanto não fizer de si alguma coisa. A existência é um projetar-se no sentido de impulsionar-se para o futuro.
A consciência. Em O Ser e o Nada Sartre sustenta que existem dois tipos de seres: consciências e objetos de consciências. Os objetos têm existência objetiva, mas a consciência não tem a mesma natureza de existência, não pode ser objeto de si mesma, já que não me percebo como percebo os objetos fora de mim. O conteúdo da consciência é constituído pelos objetos que ela percebe. Assim, Sartre rejeita  o cogito de Descartes, pois a consciência não se revela a não ser revelando o mundo. Portanto, a consciência no sentido da subjetividade absoluta não é nada. Ela resulta do fazer-se e não do ser. 
Consciência e o Outro. Enquanto a consciência está diante de objetos, ela está diante do amorfo, que não lhe devolve o olhar. Mas estando frente a frente com outra consciência, ambas disputam a condição de referência subjetiva para os objetos. Cada consciência tende a “objetivar” a outra, ter domínio sobre a outra como se tem sobre os objetos aos quais dá significados. Mas possuir o outro só tem sentido enquanto o outro for possuído como consciência, portanto, livre como a si próprio. A contradição está em querer possuir algo que não pode ser objeto, que é livre. Daí o fato de as relações humanas estarem destinadas ao fracasso.

A Liberdade. No curso de sua existência o homem decide acerca de seu próprio futuro, sempre aberto a um projeto. Não há como não ser livre. Pode-se até mascarar a liberdade, pois  a obrigação de ser livre gera a angústia, que deriva do sentimento de não estar predestinado, por ser obrigado a optar, construindo o fundamento da opção. O medo de tomar uma alternativa e eliminar todas as outras provoca o alheamento voluntário, pelo qual eu deixo a existência fluir, mas isto já é uma decisão, a decisão de se conformar a tudo.
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